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À 
Subsecretaria de Regularização Ambiental- SURAM 

Att.: Sr. Anderson Silva de Aguilar 
Subsecretário de Regularização Ambiental 

Assunto: Comunicação para intervenção emergencial referente à remoção de parte dos sedimentos localizada no 
Distrito de Benta Rodrigues e deposição em local adequado. . 

Prezado Senhor, 

A Samarco, em razão do evento ocorrido no último. dia 05.11.2015, tem realizado um conjunto de ações 
integradas que buscam o controle do fluxo, melhorias·da qualidade da água, limpeza das áreas, dentre outras 
ações nas áreas afetadas. 

Em virtude da quantidade de sedimentos depositados no distrito de Bento Rodrigues. definiu-se como estratégia 
emergencial, tendo em vista o período chuvoso 2016/2017, a remoção de parte dos sedimentos localizada no 
aludido distrito, ao longo do Córrego Santarém ena porção final do Córrego Ouro Fino, objetivando, 
preventivamente, reduzir o potencial carreamento de sedimentos pelos córregos mencionados. 

A Samarco está discutindo com o Ministério Público do· Estado de Minas Gerais um Termo de Referênda para o 
resgate dos pertences dos moradores e bens culturais da área de Bénto Rodrigues, deforma a compatibilizar a 
remoção dos sedimentos com os objetivos citados, atendendo desta maneira os requisitos formais e técnicos 
exigidos pelo SISEMA, bem como aqueles que venham a ser acordados com o Ministério Público. 

Diante do exposto, vimos por meió deste comunicara V.5a. a intervenção emergencial referente à remoção 
parcial dos sedimentós depositados em Bento Rodrigtíese O depósito em umaarea pré-definida conforme 
apresentado através do documento anexo ihtituládo : "Memorial do Projeto de Retirada de Rejeito de Bento 
Rodrigues". 

O Formulário de Enquadramento - FCE do empreendimento será protocolizado na .sUPRAMcCM no dia 11/08/16 
conforme procedimento de enquadramento emergenci.1 desta Subsecretaria. 

Tal medida faz parte das ações emergenciais rotineiramente apresentadas à SEMAO. e protocoladas nos órgãos 
ambientais e se enquadra na situação a que se refere o art. 8º da Resolução Conjunta SEMAD/IEF nº 1905, de 12 
de agosto de 2013. 

Colocamo-nos à disposição para quaisquer esclareci ento 

Atenciosamente, 

Márci saías Perdigão Mend 
Gerente Geral de Meio Ambiente 
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1. APRESENTAÇÃO 

A Samarco, em razão do evento ocorrido no último dia 05.11.2015, tem realizado um 

conjunto de ações integradas que buscam o controle do fluxo de sedimentos, melhorias da 

qualidade da água, limpeza das áreas impactadas, dentre outros. 

Neste sentido são apresentadas neste relatório as infonnações detalhadas objetivando a 

remoÇão de partedorejeitÓdepositado naregiãÓde Bento Rodrigues de fonna a reduzir o 

carreamento deste rejeito pelo Córrego Santarém e porção final do Córrego Ouro Fino, bem 

como a descrição técnica sobre o local escolhido de destinação desse rejeito. 

2- CARACTERIZAÇÃO DO CARÁTER EMERGENCIAL DA OBRA/INTERVENÇÃO 

Como já infonnado em outras documentações enviadas a esta Secretaria, a Samarco está 

desenvolvendo diversas ações, em caráter emergencial, com vistas à contenção de 

sedimentos e clarificação da água que verte para regiões a jusante do Vale de Fundão e 

Santarêm. 

Na Figura 1 indica-se a localização das ações que estão sendo tomadas pela Samarco para 

reforço das estruturas remanescentes, construção dos diques de contenção de sedimentos 

na região compreendida entre as Barragens de Fundão e Germano e a confluência do 

Córrego Santarém com o Rio Gualaxo. 
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Buscando reduzir os impactos advindos das chuvas sobre estas estruturas, a Samarco 

iniciou em dez/15 a implantação do sistema de bombeamento da água superficial existente 

na área da barragem de Germano, cujo extravasor opera através do Dique da Tulipa e o 

desague ocorria dentro do Vale do Fundão. O bombeamento foi implantado, as obras 

concluídas em fevl16, com o desvio das vazões para o Rio Piracicaba, após tratamento nas 

instalações da Samarco. 

Paralelamente, a Samarco desenvolveu estudos de implantação de diques galgáveis ao 

longo do vale do Córrego de Santarém, a jusante da Barragem de Santarém existente e 

antes da confluência do córrego com o Rio Gualaxo. 

Os estudos conclulram pela necessidade de desenvolvimento dos projetos de quatro 

estruturas: Diques S1A e S2A, menores, com capacidade reduzida, de rápida implantação e 

de curta eficiência, mas que poderiam atender ás necessidades ainda no piCO do perlodo 

chuvoso que estava em curso, Qaneiro de 2016); e duas estruturas mais robustas, Diques 

S3 e 54, construidas a montante e a jusante da região do Bento Rodrigues, já Impactada 

pela lama. 

O dique S3 foi implantado e vem apresentando resultados positivos na qualidade da água. 

Até esta data (Agosto 2016), a implantação do dique S4 encontra-se em discussão com os 

órgãos ambientais. 

Ainda visando a manutenção da qualidade dos efluentes descartados no Rio Gualaxo 

durante o periodo chuvoso 2016/2017, a Samarco iniciou no ano de 2016 o 

desenvolvimento dos projetos emergenciais das seguintes estruturas: Eixo 1, Nova Estrutura 

de Santarem e Diques Galgáveis e Filtrantes no Rio Gualaxo do Norte, visando a solução 

integrada para contenção de sedimentos e melhoria da qualidade das águas. 

O complemento da solução, principalmente para o período chuvoso, se dará com a 

implantação do Dique 54, á jusante do Bento Rodrigues e imediatamente antes da 

confluência do Córrego de Santarém com o Rio Gualaxo, bem como com a implantação de 

diques galgáveis no Rio Gualaxo. 

Diante do exposto, o desafio é buscar soluções adicionais que promovam a contenção do 

material que poderá vir a ser carreado com o fim do período seco e o inicio do perlodo 

chuvoso de 2016/2017. 

Frente ao relatado acima, e a quantidade de material depositadO no distrito de Bento 

Rodrigues, determinou-se como estratégia a remoção parcial do rejeito que se encontra em 

Bento Rodrigues, ao longo do Córrego Santarém e na porção final do Córrego Ouro Fino, 

objetivandO reduzir o carreamento deste rejeito pelos córregos mencionados. 
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Esta ação justifica-se porque haverá a limpeza da região de Bento Rodrigues, e com a 

remoção deste rejeito, que está estimado em 1,0 Mm', ocorrerá um ganho de volume na 

área do reservatório do Dique 54 a ser construido. 

Esta ação de remoção do rejeito poderá acarretar um aumentocla turbidez em virtude das 

atividades a serem desenvolvidas. 

3- AVAliAÇÃO DE OUTRAS ALTERNATIVAS TÉCNICAS, OPERACIONAIS E 

LOCACIONAlS 

Para a elaboração do projeto conceitual, foram realizados estudos envolvendo os processos 

técnicos operacionais e locacionais para determinação da área de depóSito de material de 

fonna a minimizar os impactos ambientais advindos da atividade. 

Desta forma, além dos estudos operacionais, foi realizada a caracterização das áreas 

envolvendo o diagnóstico da vegetação, uso do solo, identificação da hidrografia e das 

áreas de preservação pennanente (APP) bem como a espeleologia e arqueologia. 

Foram consideradas três altemativas como áreas de depósito para remoção do material da 

limpeza de Bento Rodrigues, denominadas AD1, AD2 e AD3, confonne apresentado a 

seguir. 

3.1. Área de Depósito 1- AD1 

3.1.1 Caracterização da Área 

A área denominada Depósito 1 (AD1) possui aproximadamente 9,00 ha. Destes, 4,4164 ha 

correspondem à área de pasto sujo, 3,0162 ha à pastagem, 1,3804 ha á área em 

reabilitação. 0,1404 ha á pomar e 0,0471 ha a uso antrópico. conforme pode-se observar 

por meio da Tabela 1 a seguir e na Figura 2. 

A AD1 se destaca entre as demais pelo uso do solo da área e por estar localizada em um 

vale com relevo encaixado, favorável para deposição do material. Para depositar o material 

na área será necessário intervir em aproximadamente 3,016 ha de APP conforme Tabela 1. 
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Tabela 1: Quantitativo das áreas com o uso do solo da AD 1 

Usado Solo EmAPP Fora APP Area (ha) 

• Área em reabilitação: área impactada pela lama onde observa-se o crescimento vegetacional. 

De acordo com o levantamento de campo realizado, a AD1 possuitrês nascentes na área, 

sendo que além delas, um quarto corpo hrdrico corta a área, totalizando 3,0160 ha (33.51%) 

em áreas de preservação permanente - APP. 

Figura 2 - Uso do Solo - Opção 1. 

Por mero da Figura 2 e Anexo I é possivel observar a área a ser diretamente afetada pelo 

empreendimento, que abrange áreas de pastagem, pasto sujo, pomar, área em reabilitação 

e uso antrópico. A área de pastagem (Figura 3 e Figura 4) estende-se por 3,0162 ha da 

área. Esta tipologia ocupa o que representa 33,51% do uso do solo total e 21,62 % (0,6519 

ha) das áreas de preservação permanente. A área era utilizada com a finalidade de 
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pastoreio de gado e nota-se a predominância do capim braquiária. Para a implantação do 

projeto as áreas de preservação permanente não serão impactadas. 

Figura 3 - Visão Geral da AD1 - 04/0812016 

UTM. OATUM SIRGAS 2000. Fuso 23-Zona K,X= 

664096.331Y= 7750259.35 

Figura 4 . .,. Pastagem presente na AD1 -

04/0812016 

UTM. OATUM SIRGAS 2000. Fuso 23 - Zona K· x= 
684405.32 IV= 7760165.42 

A referida área caracteriza-se por apresentar pastagem com individuos herbáceos e 

pequenos arbustos, ocupando 4,4164 ha (Figura 5), representando 49,069% do uso do solo 

total e 47,04% da área de preservação permanente. A área de pomar (Rgura 6) 

compreende 0,1404 ha representando 1,56% da área, e corresponde a um pomar 

abandonado, onde se observou a predominância da espécie Vemonia polysphaera (assa­

peixe). 

Figura 5 - Pasto sujo presente na AD1 -

04/0812016 

UTM. OATUM SIRGAS 2000. Fuso 23 - Zona K­

X=664257.851Y=7760053.57 

Figura 6 - Pomar abandonado presente na 

área da AD1- 04/0812016 

UTM. OATUM SIRGAS 2000. Fuso 23 - Zona K· 

X=664077.151Y=7760212.60 
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A área de uso antrópico, que corresponde às estradas internas (Figura Figura 7), estende-se 

por 0,0471 ha (0,523%), sendo que destes 0,0446 se encontra inserido emAPP (1,48%), 

Em última instância, a "AFeaem Reabilitação' representa a área que foi atingida pela lama 

advinda do rompimento da barragem de Fundão e que se encontra com presença de 

vegetação (Figura 8), A área em reabilitação estende-se por 1,3804 ha, representando 

15,337% da área total e 29,87% da APP (0,9009 ha). 

Figura 7 - Área de uso antrópico (estradas 

internas) presentenaAD1-04/08l2016 
UTM, OATUM SIRGAS 2000, Fuso 23 - Zona K· 

X=664069,53/Y=7760111,04 

Figura 8 - Área em reabilnação presente na 

AD1- 04/08/2016 
UTM, DATUM SIRGAS 2000, Fuso 23· Zona K· 

X=6664217A6IY=7760362,3B 

De acordo com o ANEXO " e Figura 9, a área pretendida para deposição dos rejeitos 

retirados de Bento Rodrigues (AD1), não se encontra em local que intervêm no patrimônio 

espeleológico ou em seu raio de proteção, 
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Figura 9: Áreas de patrimônio arqueológico e espeleológico identificadas no entorno da área de 

depósito AD1. 

3.1.2 Técnicas Operacionais e locacionais 

• Remoção do Material 

Para atividade de remoção do material, foi determinada uma área de 36.9 ha abrangendo o 

distrito de Bento Rodrigues ao longo do Córrego Santarém e porção final do Córrego Ouro 

Fino. conforme apresentado na Figura 10. 

A área alvo para remoção do rejeito foi definida levando em consideração as seguintes 

condições: 

- Região localizada ao longo das margens dos córregos Santarém e porção final do Ouro 

Fino minimizando assim o carreamento de sólidos para os referidos efluentes; 
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- Área sem construções prediais de fonna anão interferirnas condições remanescentes dos 

imóveis contidos no distrito seguindo orientações do Ministério Público de Minas Gerais. 

Figura 10: Área de remoção de rejeito, distrito de Bento Rodrigues 

É prevista uma remoção de aproximadamente 1 Mm3 que será realizada por meio de 

caminhões rodoviários e escavadeiras hidráulicas. Sendo dimensionado para a atividade um 

total de 40 caminhões e 05 escavadeiras, considerando 51 dias efetivamente trabalhados no 

periodo integral de 24hrsldia durante 6 dias por semana . 

• Acessos 

Para transporte do material removido da área será utilizado um acesso pré-existente, não 

necessitando realizar intervenções. Será necessário trafegar por aproximadamente 2,0 Km 

no acesso municipal que liga Bento Rodrigues ao município de Mariana, conforme Figura 11 

a seguir. 
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Figura 11: Acesso de transporte do rejeito localizado na região do distrito de Bento Rodrigues a 

AD1 

• Deposição 

o processo para deposição do material será realizado em bancadas com taludes com 

inclinações suaves conforme apresentado na Figura 12. Estima-se que todo material 

removido (1 Mm3
) será depositado na área AD1 apresentada. 

Para depósito do material deverá ser realizado o preparo da área que inicia-se pela 

supressão do pasto, remoção da camada orgânica de solo e seguido da construção dos 

drenas de fundo. 

A disposição do material será realizada em formato de pilha apresentando como altura 

máxima 30 metros e divididos em 6 bancadas 
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Figura 12: Projeto conceitual da conformação da área de deposito AD1 

3.2. Área de Depósito 2 - AD2 

3.2.1. Caracterização da Área 

Foi estudada também a área denominada Área de Depósito 2 (ÁD2) que possui 

aproximadamente 3,32 ha. Destes, 2,0767 ha correspondem as formações florestais 

(Floresta estacionai semidecidual em estágio inicial de regeneração natural e Candeal), 

enquanto 1.2402 ha correspondem à Área em reabilitação, Pastagem, Pasto sujo e outras 

áreas, conforme pode se observar por meio da Tabela 2 e Rgura 13. 

De acordo com o verificado em campo, foi identificada uma nascente no interior da área, 

confirmando a hidrografia mapeada peia Samarco, totalizando 1,58 ha em áreas de 

preservação permanente - APP. 

A AD2 caracteriza-se por apresentar vegetação em regeneração em um vale com relevo 

encaixado, favorável para deposição do material. Entretanto, para depositar o material na 

área será necessária a supressão de aproximadamente 2,08 ha de Candeal + Floresta em 

estágio inicial, conforme Tabela 2. 
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Tabela 2: Quantitativo das áreas de acordo com o uso do solo da AD2, com presença e ausência de 

APP 

EmAP? 

Figura 13: Uso do solo. Area de Depósito 2 (AD2) 
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Por meio da figura 14 é posslvel observar a área a ser diretamente afetada pelo 

empreendimento. A área de Floresta Estacionai Semidecidual em estágio inicial de 

regeneração (Figura 15) estende-se por 1,9291ha da área de estudo. Esta tipologia ocupa o 

equivalente a 58,16% do uso do solo total e 49% das áreas de preservação permanente. 

Possui predominância de indivlduos jovens de espécies arbóreas e arbustivas, ausência de 

estratificação definida formada por emaranhado de cipós junto a arvores de pequeno porte 

devido à proximidades com as áreas que sofreram interferências anteriores e o expressivo 

efeitóde borda. Segundo a classificação do CONAMA (Resolução 392/2007), muitas das 

espécies ali presentes são representantes do estágio inicial de regeneração natural. Entre 

elas, pode-se cilar. Cecropia g/aziovii Sneth/., Cecropia h%/euca Miq., Xy/opia 

sericea A.St.-HiI., Miconia a/bicans (Sw.) Triana, Miconia sel/owiana (DC.) Naudin e 

Tibouchina granulosa (Desr.) Cogn .. 

Junto à Floresta Estacionai Semidecidual, o Candeal (Figura 16) está localizado nos limites 

do domlnio Atlântico, caracterizando-se como uma "Faixa de transição' entre este e o 

domlnio do Cerrado. É uma formação florestal com árvores de baixa a média estatura que 

ocorre normalmente nas áreas de transição entre a floresta e as formações mais abertas. 

São formações quase homogêneas, dominadas por espécies Eremanthus spp. (candeia) 

árvore típica de regiões de maior altitude na região sudeste. Na área de estudo podem ser 

encontradas as segUintes espécies: Eremanthus crotonoides (DC.) Sch.Bip. e Eremanthus 

erythropappus (DC.) MacLeish. Esta formação é comum em áreas influenciadas 

antropicamente, e neste estudo está presente em áreas adjacentes à área ocupada pelas 

samambaias (Figura 17) e às áreas de FESD I. O Candeal ocupa 0,1476 ha da área total 

destinada ao empreendimento (4,45% do total), sendo que apenas 2,69% das áreas de 

APP's são composlas desta fisionomia. 

As áreas de pastagens (Figuras 18 e 19) estendem-se por 0,18 ha da área de estudo. Estas 

tipolagias ocupam o que representa 5,68% do uso do solo total e tratam-se de áreas que 

foram anteriormente utilizadas com a finalidade de pastoreio de gado. Por último, a "Área 

em Reabilitação· representa a área que foi atingida pela lama advinda do rompimento da 

barragem de Fundão e que se encontra com presença de vegetação. 
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Figura 14 - Visão Geral da Area referente à Figura 15 - FESDI presente na área da AD2 

AD2 - 27/11/2015 -29/1112015 

UTM. DATUM SIRGAS 2000. Fuso 23 - Zona UTM. DATUM SIRGAS 2000. Fuso 23 -

K - X=664861.00N=7760972.00 Zona K - X=664906.12 N=7760957.39 

Figura 16 - Candeal presente na área da 

AD2- 29/11/2015 

UTM. DATUM SIRGAS 2000. Fuso 23 - Zona 

K - X=665041.54N=7760964.20 

NW 

A 

Figura 17 - Samambaias presentes na área 

da AD2-29111/2015UTM. DATUM SIRGAS 

2000, Fuso 23 Zona K 

X=664906.12N=7760957.39 

Figura 18-Pasto sujo presente na AD2- Figura 19.., Pastagem presente na AD2 -

29/11/2015 UTM. DATUM SIRGAS 2000, 29/11/2015UTM. DATUM SIRGAS 2000. 

Fuso 23 Zona K - Fuso 23 Zona K 

X=664984.97N=7760986.53 X=665041.54N=7760964.20 
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3.2.2. Técnicas Operacionais 

• Rernoçã~ 

Para a AD2, foi considerada a escavação e carregamento de aproximadamente 800.000 m3 

de rejeito e transporte para o depósito 02. Os principais equipamentos necessários para a 

realização dessa atividade serão escavadeiras e caminhões. 

• Acessos 

Para essa alternativa, o acesso utilizado será a estrada que liga o distrito de Bento 

Rodrigues ao distrito deCamargospor uma distância aproxirnadade 700 m, conforme 

imagem ilustrativa abaixo. 

Figura 20: Acesso utilizado para transporte do rejeito até a AD2 

• Deposição 

O projeto conceitual do depósito 02 (AD2) , considerou a implantação na área da Fazenda 

Muller de propriedade da Samarco, indicando uma altura aproximada de 50 metros, sendo 
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que o mesmo teria 5 bancadas de 10 metros de altura com capacidade total estimada em 

BOO.aOOm3• 

A execução dessa pilha contemplaria supressão vegetal de aproximadamente 3,32 

hectares, cujo material removido seria disposto em local temporário para posterior utilização 

para recobrimento da pilha. 

A pilha contemplaria também a exeçução de drell() .clE1 fundo.E1 dique de partida, Ç()nforme 

projeto conceitual apresentado abaixo. 

3.3. Área de Depósito 3 - AD3 

3.3.1. Caracterização da área 

A área denominada Área de Depósito 3 (AD3), se caracteriza por ser antropizada com 

presença de pastagem em todo seu interior, onde não há necessidade de supressão 

vegetal. Por meio das Figuras 22, 23 e 24 é possível verificar esta situação. A área possui 

3,14 ha de pastagem e não possui APP. conforme apresentado na Tabela 3. 
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Tabela 3: Quantitativo das áreas de acordo com o uso do solo da AO 3 

EmA?? Fora APP 

Figura 22 - Uso do Solo - Área de Depósito 3 - A03 
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Figura 23 - Visão geral da área AD3 - Figura 24 - Samambaias presentes na área 

27/11/2015 AD3-29/11/2015 

UTM, DATUM SIRGAS 2000, Fuso 23 • Zona UTM, DATUM SIRGAS 2000, Fuso 23-

K • X= 664820.66N= 7760989.33 Zona K ·X= 664820.66N= 7760989.33 

3.3.2. Técnicas Operacionais 

• Remoção 

Para a AD3, assim como nas demais alternativas, foi contemplado a utilizaçi!o de 

escavadeiras para remover o material e realizar o carregamento dos caminhões que fariam 

o transporte do rejeito, dessa vez para o depósito 03. 

• Acessos 

Para essa altemativa, o acesso utilizado seria a estrada que liga o distrito de Bento 

Rodrigues ao distrito de Camargos por uma distãncia aproximada de 300 m, conforme 

imagem ilustrativa a seguir. 
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Figura 25 - Acesso para transporte do reje~o à A03 

• Deposição 

O depósito 03 avaliado nessa alternativa contemplaria a confecção de uma pilha de rejeito 

seco, formada em bancadas, assim como os demais depósitos avaliados. 

Entretanto, essa região foi Identificada como de diflcil execução da pilha, pois não se trata 

de uma região de encosta ou vale, dificultando assim o confinamento do material. 

Além disso, por se tratar de uma região pequena, o depósito precisará ter uma altura maior, 

com maior quantidade de bancadas, para que se possa maximizar o volume do mesmo. 

Ainda assim, o volume máximo de rejeito que poderá ser depositado nessa região é de 

aproximadamente 230.000 metros cúbicos, volume esse que é insuficiente para a 

quantidade requisitada para disposição 

Será verificada a necessidade de utilização desta área tão somente como depósito 

temporário de rejeito e material orgânico até a conclusão das obras de infraestrutura do 

depósito definitivo (AD1). 
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3.4. ESCOLHA DAÁREA DE DEPÓSITO 

Dentre as altemativas estudadas, a disposição no Depósito 01 - AD1 representa menor 

impacto ambiental do que a disposição no Depósito 02 - AD2 devido às condições do 

terreno e vegetação presentes. Conforme apresentado para implantação do projeto do 

Depósito 02.-c AD2 será necessária. uma supressão de 3,32 hectares de. floresta em estágio 

inicial e área de Candeal. Já na área do Depósito 01 - AD1, não haverá a necessidade de 

supressão de vegetação. 

Além disso, o depósito 01 - AD1 apresenta melhores condições construtivas e melhores 

condições dos acessos já existentes (acesso municipal), o que propiciará em maiores 

produtividades para essa altemativa, que por consequência implicará no menor prazo de 

conclusão da remoção do volume previsto de rejeito. 

Com relação do depósito 03 - AD3, a área é inviável para a disposição definitiva dos rejeitos, 

principalmente considerando a urgência da retirada dos mesmos, pois não comporta o 

volume total de material a ser depositado, principalmente devido a topografia do terreno que 

não é favorável. Ficou definido que nesta área (AD3) será realizado o depósito do top soil 

(camada de material orgãnico) a ser decapeada da área AD1, utilizando desse material 

posteriormente para recuperação da área. 

Após a avaliação técnica, operacional e ambiental esclarecida anteriormente, definiu-se pela 

utilização da Área de Depósito 1 - AD1 para recebimento do material a ser removido de 

Bento Rodrigues. Importante ressaltar que esta área é de propriedade da Samarco. O 

projeto executivo a ser desenvolvido considera que a pilha de deposição de rejeitos será 

implantada de maneira definitiva e com os controles necessários. Contudo, a Samarco não 

se furtará a rediscutir esta definição considerando um eventual transporte desses rejeitos 

para as estruturas de deposição definitivas quandO estas estiverem devidamente 

implantadas. 

4- DETALHAMENTO DO PROCESSO DE CONSTRUÇÃO/INTERVENÇÃO 

Para a operacionalização das atividades de transporte do material direcionado para área de 

depósito AD1 será considerado o quantitativo 1.0 Mm", sendo dimensionado um total de 40 

caminhões e 05 escavadeiras, considerando 51 dias efetivamente trabalhados. O regime de 

trabalho utilizado será de 24 horas por dia e seis dias por semana. 
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Para esse transporte com caminhões rodoviários, serão necessárias melhorias no acesso 

que liga Bento Rodrigues à região do Depósito 01 - AD1, a fim de viabilizar o trãnsito com 

maior segurança. Dentre as melhorias a serem realizadas, podem ser citadas a confecção 

de leiras de proteção, o patrolamento e manutenção dos acessos e ajustes nas sinalizações. -

Nos trechos de menor largura de acesso será adotado o sistema de sinaleiros. 

o método contempla então, a escavação do rejeito por toda a área foco de remoção, até 

que o terreno in situ seja alcançado. Durante a remoção d~ rejeit~será realizado o 

monitoramento arqueológico ininterrupto. 

A disposição do material será realizada em formato de pilha apresentando como altura 

máxima 30 metros e divididos em 3 bancadas.O projeto detalhado da pilha está em fase de 

elaboração por empresa espeCializada. 

A execução da pilha contempla uma remoção superficial do topsoil e deposição no no local 

denominado depósito de topsoil 1, conforme apresentado na Figura 29. Após isso, será 

realizada a conformação do local e a confecção de dreno de fundo. 

Após a finalização da disposição do volume tolal de rejeito na pilha e conformação da área o 

lopsoil estocado inicialmente será retomado para área a fim de realizar a recuperação da 

mesma. 

Serão utilizados para essas movimentações, equipamentos de médio e grande porte, sendo: 

• Escavadeira Hidráulica; 

• Caminhões Rodoviários; 

• Tratores de médio e grande portes; 

• Motoniveladoras; 

• Caminhões pipa. 

Durante a movimentação, serão utilizados tubos ARMCO para cruzamento do córrego 

Sanlarém, já que a remoção de rejeito será feita nas duas margens do referido efluente, 

conforme imagem Ilustrativa a seguir (Figura 26). 
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Figura 26 - Exemplo de tubo de ARMCO, a ser utilizado para passagem no corpo hidrico 

Para a implementação desta solução, é realizada primeiramente a limpeza do leito do 

córrego, no local onde os tubos ARMCO serão instalados. Após a limpeza, o local é forrado 

com material de maior granulometria (blocos) e os tubos são posicionados. Em seguida é 

realizado um aterro para passagem sobre os tubos. devendo esse aterro ter no mlnimo 1 

(um) metro de altura em relação a seção superior do tubo. 

4.1. LOCALIZAÇÃO 

Na imagem de satélite indica-se a área para remoção do rejeito localizada em Bento 

Rodrigues, a montante do futuro dique S4. 
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Figura 27: Área para remoção do rejeito, pós rompimento. 

Na Figura 28, Indica-se o mesmo local em perfodo anterior do acidente, podendo ser 

observado que não havia residências na área prevista para remoção de rejeitos antes do 

rompimento da barragem de Fundão. 



:;;~ SAMARCO MINERAÇÃO S.A. N'SAMARCO Rev. Página n' 
O 26/29 

Figura 28: Área para remoção do rejeito, antes do rompimento. 

Por meio da Figura 29 são apresentados todos os locais de intervenções a serem realizadas 

no projeto de remoção, limpeza e destinação dos rejeitas de Bento Rodrigues. 
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Figura 29: Locais de intervenções a serem realizadas no projeto de remoção, limpeza e destinação 

dos rejeitos de Bento Rodrigues. 

5- CRONOGRAMA DAS OBRAS/INTERVENÇÃO 

o cronograma de execução é apresentado a seguir por meio da Figura 30, demonstrando 

que a remoção do rejeito possui estimativa para conclusão em meados de novembro de 

2016. 
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CRONOGRAMA EXECUTIVO - ÁREA DE DEPÓSITO ADl 

Figura 30 - Cronograma do Projeto 
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6- CONCLUSÃO 
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Dentre as alternativas locacionais estudadas, a disposição na Área de Depósito 1 - AD1 

representa a melhor viabilidade técnica, QEeracional e ambiental devido à forma de 

operação, condições do terreno e tipo de vegetação presentes. 

Além das condições construtivas da área de depósito, condições técnicas do projeto e as 

condições dos· acessos já existentes. propiciarão maiores produtividades para essa 

alternativa, que por consequência implicará no menor prazo de conclusão da remoção do 

volume previsto de rejeito. 

Ainda que os critérios informados condicionem a tomada de decisão para disposição 

somente Área de Deposito - AD1, estão sendo consideradas as outras opções de pilhas 

citadas neste documento para o caso de surgimento de alguma condição que inviabilize total 

ou parcial a solução sugerida. 

Estima-se o perlodo chuvoso iniciando no início do mês de novembro. Caso haja 

antecipação do inicio da estação chuvosa, sobretudo com precipitações elevadas, a 

produtividade da obra poderá ser demasiadamente impactada, implicando na pOSSibilidade 

de revisão do cronograma ora apresentado. 

Destaca-se também que o cronograma poderá ser impactado em função de possfveis 

restrições relativas ao acompanhamento do trabalho por profissionais de arqueologia, que 

poderão reduzir a produtividade dos trabalhos de remoção de rejeitas. 

No entanto, a Samarco está discutindo com o Ministério Público do Estado de Minas Gerais 

um Termo de Referência para o resgate dos pertences dos moradores e bens culturais da 

área de Bento Rodrigues, de forma a compatibifizar a remoça0 do rejeito com os objetivos 

citados, atendendo desta maneira os requisitos formais e técnicos exigidos por esta 

Secretaria, bem como aqueles que venham a ser acordados com o Ministério Público. 

Gerente Geral Execução de Projetos 




